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LÍNGUA PORTUGUESA

LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE DIVERSOS 
TIPOS DE TEXTOS (LITERÁRIOS E NÃO 

LITERÁRIOS). 

Sabemos que a “matéria-prima” da literatura são as pa-
lavras. No entanto, é necessário fazer uma distinção entre 
a linguagem literária e a linguagem não literária, isto é, 
aquela que não caracteriza a literatura.

Embora um médico faça suas prescrições em deter-
minado idioma, as palavras utilizadas por ele não podem 
ser consideradas literárias porque se tratam de um voca-
bulário especializado e de um contexto de uso específi-
co. Agora, quando analisamos a literatura, vemos que o 
escritor dispensa um cuidado diferente com a linguagem 
escrita, e que os leitores dispensam uma atenção diferen-
ciada ao que foi produzido.

Outra diferença importante é com relação ao trata-
mento do conteúdo: ao passo que, nos textos não literá-
rios (jornalísticos, científicos, históricos, etc.) as palavras 
servem para veicular uma série de informações, o texto 
literário funciona de maneira a chamar a atenção para a 
própria língua (FARACO & MOURA, 1999) no sentido de 
explorar vários aspectos como a sonoridade, a estrutura 
sintática e o sentido das palavras.

Veja abaixo alguns exemplos de expressões na lin-
guagem não literária ou “corriqueira” e um exemplo de 
uso da mesma expressão, porém, de acordo com alguns 
escritores, na linguagem literária:

Linguagem não literária:  
1- Anoitece.       
2- Teus cabelos loiros brilham. 
3- Uma nuvem cobriu parte do céu.  ...   

 Linguagem literária:
 1- A mão da noite embrulha os horizontes. (Alvaren-

ga Peixoto)
2- Os clarins de ouro dos teus cabelos cantam na luz! 

(Mário Quintana)
3- um sujo de nuvem emporcalhou o luar em sua 

nascença. (José Cândido de Carvalho)
 
Como distinguir, na prática, a linguagem literária da 

não literária?
- A linguagem literária é conotativa, utiliza figuras 

(palavras de sentido figurado), em que as palavras adqui-
rem sentidos mais amplos do que geralmente possuem.

- Na linguagem literária há uma preocupação com a 
escolha e a disposição das palavras, que acabam dando 
vida e beleza a um texto.

- Na linguagem literária é muito importante a manei-
ra original de apresentar o tema escolhido.

- A linguagem não literária é objetiva, denotativa, 
preocupa-se em transmitir o conteúdo, utiliza a palavra em 
seu sentido próprio, utilitário, sem preocupação artística. 
Geralmente, recorre à ordem direta (sujeito, verbo, com-
plementos).

Leia com atenção os textos a seguir e compare as lin-
guagens utilizadas neles.

Texto A
Amor (ô). [Do lat. amore.] S. m. 1. Sentimento que pre-

dispõe alguém a desejar o bem de outrem, ou de alguma 
coisa: amor ao próximo; amor ao patrimônio artístico de 
sua terra. 2. Sentimento de dedicação absoluta de um ser 
a outro ser ou a uma coisa; devoção, culto; adoração: amor 
à Pátria; amor a uma causa. 3. Inclinação ditada por laços 
de família: amor filial; amor conjugal. 4. Inclinação forte por 
pessoa de outro sexo, geralmente de caráter sexual, mas 
que apresenta grande variedade e comportamentos e rea-
ções.

Aurélio Buarque de Holanda Ferreira. Novo Dicionário 
da Língua Portuguesa, Nova Fronteira.

Texto B
Amor é fogo que arde sem se ver;
É ferida que dói e não se sente;
É um contentamento descontente;
é dor que desatina sem doer.
            Luís de Camões. Lírica, Cultrix.

Você deve ter notado que os textos tratam do mesmo 
assunto, porém os autores utilizam linguagens diferentes.

No texto A, o autor preocupou-se em definir “amor”, 
usando uma linguagem objetiva, científica, sem preocupa-
ção artística.

No texto B, o autor trata do mesmo assunto, mas com 
preocupação literária, artística. De fato, o poeta entra no 
campo subjetivo, com sua maneira própria de se expres-
sar, utiliza comparações (compara amor com fogo, ferida, 
contentamento e dor) e serve-se ainda de contrastes que 
acabam dando graça e força expressiva ao poema (con-
tentamento descontente, dor sem doer, ferida que não se 
sente, fogo que não se vê).

Questões

1-) Leia o trecho do poema abaixo. 

O Poeta da Roça 
Sou fio das mata, cantô da mão grosa 
Trabaio na roça, de inverno e de estio 
A minha chupana é tapada de barro 
Só fumo cigarro de paia de mio. 
                             Patativa do Assaré 
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A respeito dele, é possível afirmar que 

(A) não pode ser considerado literário, visto que a lin-
guagem aí utilizada não está adequada à norma culta for-
mal. 

(B) não pode ser considerado literário, pois nele não 
se percebe a preservação do patrimônio cultural brasileiro. 

(C) não é um texto consagrado pela crítica literária. 
(D) trata-se de um texto literário, porque, no processo 

criativo da Literatura, o trabalho com a linguagem pode 
aparecer de várias formas: cômica, lúdica, erótica, popular 
etc 

(E) a pobreza vocabular – palavras erradas – não permi-
te que o consideremos um texto literário. 

 
Leia os fragmentos abaixo para responder às questões 

que seguem:

TEXTO I
O açúcar
O branco açúcar que adoçará meu café
nesta manhã de Ipanema
não foi produzido por mim
nem surgiu dentro do açucareiro por milagre.
Vejo-o puro
e afável ao paladar
como beijo de moça, água
na pele, flor
que se dissolve na boca. Mas este açúcar
não foi feito por mim.
Este açúcar veio
da mercearia da esquina e tampouco o fez o Oliveira, 

dono da mercearia.
Este açúcar veio
de uma usina de açúcar em Pernambuco
ou no Estado do Rio
e tampouco o fez o dono da usina.
Este açúcar era cana
e veio dos canaviais extensos
que não nascem por acaso
no regaço do vale.
Em lugares distantes, onde não há hospital
nem escola,
homens que não sabem ler e morrem de fome
aos 27 anos
plantaram e colheram a cana
que viraria açúcar.
Em usinas escuras,
homens de vida amarga
e dura
produziram este açúcar
branco e puro
com que adoço meu café esta manhã em Ipanema.

Fonte: “O açúcar” (Ferreira Gullar. Toda poesia. Rio de 
Janeiro, Civilização Brasileira, 1980, pp.227-228)

TEXTO II

A cana-de-açúcar

Originária da Ásia, a cana-de-açúcar foi introduzida no 
Brasil pelos colonizadores portugueses no século XVI. A re-
gião que durante séculos foi a grande produtora de cana-de-
-açúcar no Brasil é a Zona da Mata nordestina, onde os férteis 
solos de massapé, além da menor distância em relação ao 
mercado europeu, propiciaram condições favoráveis a esse 
cultivo. Atualmente, o maior produtor nacional de cana-de-
-açúcar é São Paulo, seguido de Pernambuco, Alagoas, Rio 
de Janeiro e Minas Gerais. Além de produzir o açúcar, que em 
parte é exportado e em parte abastece o mercado interno, a 
cana serve também para a produção de álcool, importante 
nos dias atuais como fonte de energia e  de bebidas. A imen-
sa expansão dos canaviais no Brasil, especialmente em São 
Paulo, está ligada ao uso do álcool como combustível.

2-) Para que um texto seja literário:
a) basta somente a correção gramatical; isto é, a expres-

são verbal segundo as leis lógicas ou naturais.
b) deve prescindir daquilo que não tenha correspondên-

cia na realidade palpável e externa.
c) deve fugir do inexato, daquilo que confunda a capaci-

dade de compreensão do leitor.
d) deve assemelhar-se a uma ação de desnudamento. O 

escritor revela, ao escrever, o mundo, e, em especial, revela o 
Homem aos outros homens.

e) deve revelar diretamente as coisas do mundo: senti-
mentos, ideias, ações.

3-) Ainda com relação ao textos I e II, assinale a opção 
incorreta

a) No texto I, em lugar de apenas informar sobre o real, 
ou de produzi-lo, a expressão literária é utilizada principal-
mente como um meio de refletir e recriar a realidade.

b) No texto II, de expressão não literária, o autor informa 
o leitor sobre a origem da cana-de-açúcar, os lugares onde é 
produzida, como teve início seu cultivo no Brasil, etc.

c) O texto I parte de uma palavra do domínio comum 
– açúcar – e vai ampliando seu potencial significativo, explo-
rando recursos formais para estabelecer um paralelo entre o 
açúcar – branco, doce, puro – e a vida do trabalhador que o 
produz – dura, amarga, triste.

d) No texto I, a expressão literária desconstrói hábitos 
de linguagem, baseando sua recriação no aproveitamento de 
novas formas de dizer.

e) O texto II não é literário porque, diferentemente do lite-
rário, parte de um aspecto da realidade, e não da imaginação.

Gabarito

1-) D

2-) D – Esta alternativa está correta, pois ela remete ao 
caráter reflexivo do autor de um texto literário, ao passo 
em que ele revela às pessoas o “seu mundo” de maneira 
peculiar.
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TÓPICOS RELEVANTES E ATUAIS DE DI-
VERSAS ÁREAS, TAIS COMO SEGURANÇA, 

TRANSPORTES, POLÍTICA, ECONOMIA, SO-
CIEDADE, EDUCAÇÃO, SAÚDE, CULTURA, 

TECNOLOGIA, ENERGIA, RELAÇÕES INTER-
NACIONAIS, DESENVOLVIMENTO SUSTEN-

TÁVEL E ECOLOGIA.

Tópicos relevantes e atuais de diversas áreas

1- Política/Geopolítica 
Avaliando o cenário nacional e internacional ao longo 

dos últimos cinco anos, não se pode negar os fatores que 
infl uenciaram o funcionamento das instituições políticas 
nas nações, como a própria crise fi nanceira. Esse elemento 
impulsionou instabilidades políticas, em tempos de insatis-
fação popular, em meio a protestos contra a situação fi nan-
ceira e agravamento das desigualdades sociais nas nações. 

Numa visão mais global, a crise econômica impactou 
a geração de empregos, trouxe mais pobreza. E uma das 
medidas de parte dos países, especialmente nações como 
Grécia ou Espanha, foi recorrer à austeridade fi scal, com 
impacto na redução de programas sociais, o que trouxe 
profunda insatisfação popular.

No caso do Brasil, a partir de 2016 é perceptível o 
quanto a crise política infl uenciou os negócios e econo-
mia, com redução de PIB (Produto Interno Bruto), aumento 
desemprego, além de fuga de investimentos estrangeiros, 
entre outras questões. Levando em conta que o próprio 
agravamento da crise econômica constituiu-se em um ce-
nário também global, não sendo exclusividade do Brasil. 

A crise financeira é um assunto perfeitamente 
tratado em economia, mas também transita 
em geopolítica – à medida que influencia 
a performance nas instituições políticas e 
impacto nas nações e relação com o mundo, por 
exemplo. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Esses temas podem trazer questões com 
textos de apoio (recortes de jornais ou livros), 
sendo essencial caprichar na interpretação e 
entendimento do conteúdo para se dar bem. 
Portanto, mantenha atenção à leitura, parte das 
respostas pode estar no enunciado. 

EXERCÍCIO COMENTADO

Câmara dos Deputados - Analista Legislativo – CES-
PE/ 2014. 

Da Espanha ao Himalaia, o mundo está cheio de po-
vos que, como o da Crimeia, querem se separar de um Es-
tado ou obter mais autonomia. Existem cerca de setenta 
movimentos separatistas e secessionistas no mundo, dos 
quais pouco mais de vinte são ativos. Os primeiros aceitam 
autonomia dentro de um país. Os segundos só aceitam in-
dependência. E o mapa global não para de se transformar: 
pelo menos trinta novos países emergiram desde o fi m da 
Guerra Fria em 1989, por meio de processo de secessão, 
nas contas de especialistas.

Globo, 23/3/2014, p.32.

Tendo o fragmento de texto acima como referência ini-
cial e considerando a geopolítica mundial do tempo pre-
sente, julgue o  item  a seguir.

Na Ucrânia, a crise, que se arrastou no tempo, com as 
multidões ocupando as ruas de sua capital, Kiev, deve-se, 
entre muitas outras razões, à estratégica opção pela apro-
ximação com a União Soviética ou a integração à União 
Europeia.

(  ) certo
(  ) errado 
  
Resposta: Certo. O embate interno Ucrânia ocorreu 

basicamente devido ao confl ito entre grupos favoráveis a 
uma aproximação do país com a União Europeia, o que no 
entendimento deles traria estabilidade à nação, contra gru-
pos defensores de aliança com a Rússia, tradicional nação 
aliada, desde os tempos de União Soviética. 

2-Economia 
Entre 2015 e 2016, a economia brasileira passou por 

tempos críticos de recessão, atendendo uma tendência 
mundial. Esse cenário também atingiu outros mercados 
globais, com impacto na geração de emprego e aumento 
da pobreza e desigualdade social.

No Brasil, houve encolhimento do PIB (Produto Interno 
Bruto) e redução do poder de compra da população. Em 
anos anteriores, a chamada classe C enfrentou tempos de 
apogeu com política de incentivo de crédito até a chegada 
da crise, a partir de 2015.

Em 2018, é perceptível uma melhora quanto à econo-
mia e PIB nacional, mesmo que de forma lenta.  Setores 
como serviços e construção, por exemplo, têm registrado 
índices positivos gradualmente desde o fi nal de 2017. 
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Acompanhe sempre esses indicativos quanto 
ao crescimento ou encolhimento do PIB, 
observando a performance dos anos anteriores. 
Esse monitoramento contribui para instaurar 
de forma natural maior proximidade com 
o tema, pois questões relativas à economia 
sempre carregam a sensação de serem 
complexas demais. E isso não deve ocorrer, é 
preciso entender que esse assunto está ligado à 
realidade das pessoas.

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Muitas vezes a resposta é fácil e óbvia, mas 
propositalmente a banca elabora uma pergunta 
aparentemente mais difícil. Então, a solução é 
tentar captar a essência da questão e perguntar 
a si mesmo o que ela propõe. 

EXERCÍCIO COMENTADO

Câmara dos Deputados - Analista Legislativo - CES-
PE /2014. Quatro gigantes do agronegócio — Bunge, Car-
gill, Maggi e Dreyfus — mais a estruturadora de negócios 
Estação da Luz Participações pretendem associar-se para 
criar uma empresa de logística que participará dos leilões 
de concessão de ferrovias. Juntas, elas respondem por 70% 
das exportações de grãos do país. Essas empresas estão 
dispostas a construir e operar novas linhas em Mato Grosso. 
O alvo principal da sociedade, porém, é atuar como trans-
portadora independente de carga ferroviária, uma fi gura 
que não existe hoje no Brasil, mas será criada com base no 
novo modelo para ferrovias proposto pelo governo. 

O Estado de S.Paulo, 23/3/2014, p. B1. 

Tendo o fragmento de texto acima como referência 
inicial e considerando o tema por ele abordado — a inser-
ção econômica internacional do Brasil e as características 
essenciais do atual estágio da economia global —, julgue 
o  item  seguinte.

A inserção econômica internacional do Brasil tem sido 
facilitada pela disposição do país em participar de blocos 
econômicos bem estruturados, como o MERCOSUL e o 
Pacto Andino, com grande capacidade de produzir e de 
ganhar largas fatias do mercado mundial e que abandona-
ram, há tempos, atitudes protecionistas. 

(  ) certo
(  ) errado 

Resposta: Errado. Note que uma das questões mais 
impactantes quando se trata de blocos econômicos é o 
protecionismo.  Nessas negociações, cada nação avalia 
o que é vantajoso para si e o que não impacta de forma 
negativa em seu mercado interno. Entre 2017 e 2018, por 
exemplo, o Mercosul enfrentou atitudes protecionistas da 
Europa e Estados Unidos quanto à exportação de seus pro-
dutos para esses mercados. 

3- Desenvolvimento Sustentável e Ecologia 
As questões relativas à sustentabilidade e ecologia são 

bastante tratadas nos concursos ao longo dos anos. É um 
tema complexo e considerado uma das prioridades para 
humanidade, como abordado em conferências e comissões 
ambientais aprovadas por órgãos como a ONU. 

Desde a Conferência Rio-92, considerado um marco 
para o ambientalismo no planeta, a sociedade tem aborda-
do cada vez mais a necessidade de apoiar e implementar 
políticas de preservação ambiental. Nesse contexto, iniciou 
debate sobre sustentabilidade quanto ao consumo, produ-
ção e forma de se relacionar com a Terra. 

A sustentabilidade também chegou ao meio corpora-
tivo, as empresas se engajaram nessa tendência, que acar-
reta reputação às organizações, à medida que se discute a 
urgência e necessidade de focar em ações ambientalmente 
corretas.  E nesse contexto, surge cobrança, por parte de 
órgãos ambientais e sociedade, em relação às nações, para 
que cooperem com os tratados climáticos com intuito de 
combater o aquecimento global. 

É importante ter noção sobre conferências e 
acordos ambientais marcantes, como: Eco-92, 
Rio+20 e Protocolo de Kyoto. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Questões sobre meio ambiente e 
sustentabilidade, nem sempre, focam apenas 
em preservação ambiental diretamente, 
como índices de desmatamento nas florestas 
e poluição, mas podem abordar o papel das 
nações em relação ao compromisso nessas 
questões urgentes. Tem a ver com a reputação 
e responsabilidade do país quanto à degradação 
ambiental. Estados Unidos e China, por 
exemplo, são bem criticados por fazerem o 
mínimo, em relação ao tema, na opinião de 
organizações ligadas à causa ambiental.
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 1) NOÇÕES DE ANATOMIA E FISIOLOGIA 
HUMANA: ALTERAÇÕES ANATÔMICAS E 

SINAIS VITAIS.

Anatomia: é a ciência que estuda e classifica e descreve 
as estruturas e órgãos do corpo humano. Etimologicamen-
te, deriva do grego Ana, “repetir”, e tomos, “cortar”; ou seja, 
da repetição de cortes na dissecação de cadáveres.

Fisiologia: (do grego physis = natureza, função ou fun-
cionamento; e logos = palavra ou estudo) é o ramo da bio-
logia que estuda as múltiplas funções mecânicas, físicas e 
bioquímicas nos seres vivos. De uma forma mais sintética, a 
fisiologia estuda o funcionamento do organismo.

Quando você procura assistência médica, precisa usar 
os termos anatômicos corretos para descrever a posição, a 
direção e a localização da vítima. Primeiramente, veremos 
os termos relativos à posição, direção e localização.

Termos relativos à posição:

Posição anatômica – o paciente está em pé, ereto, os 
braços para baixo ao longo do corpo, as palmas voltadas 
para frente. “Direita” e “esquerda” referem-se à direita e 
esquerda da vítima.

Posição de decúbito dorsal – o acidentado está deitado 
de costas (com a barriga para cima).

Posição de decúbito ventral – o acidentado está deita-
do com a barriga para baixo (de bruços).

Posição de decúbito lateral – o paciente está deitado 
de lado (direito ou esquerdo).

 
Termos relativos à direção e à localização:

- Superior – em direção à cabeça.
- Inferior – em direção aos pés.
- Anterior – em direção à frente.
- Posterior – em direção ao dorso.
- Medial – em direção à linha mediana ou centro do 

corpo.
- Lateral – para a esquerda ou direita da linha mediana.
- Proximal – próximo ao ponto usado como referência.
- Distal – longe do ponto usado como referência.

- Superficial – próximo à superfície.
- Profundo – distante da superfície.

Sistema Esquelético

O corpo humano é formado por um arcabouço de os-
sos unidos por ligamentos que conectam um osso a outro, 
camadas de músculos e tendões que conectam os múscu-
los aos ossos ou outras estruturas. O sistema esquelético 
é responsável pela movimentação, apoio e proteção dos 
órgãos vitais.

Os ossos são formados por células vivas circundadas 
por depósitos densos de cálcio; todas as células ósseas são 
ricamente supridas por vasos sanguíneos e nervos. O es-
queleto do adulto tem 206 ossos que são classificados de 
acordo com seu tamanho e formato.

As extremidades ósseas se encaixam umas nas outras 
formando uma articulação. Todas as articulações são envol-
vidas por uma cápsula flexível rígida com uma membrana 
interna que produz um líquido espesso para lubrificação. 
As articulações podem ser imóveis (como as do crânio), li-
geiramente móveis (como as da coluna vertebral) ou de 
movimento livre (como joelho ou cotovelo).

A emergência mais comum envolvendo o sistema es-
quelético é a fratura, uma rachadura ou quebra do osso. 
Quando a fratura danifica vasos sanguíneos pode causar 
hemorragia interna potencialmente grave.

Sistema Muscular

Os músculos dão ao corpo capacidade de movimento. 
Todos os músculos são compostos de células longas e fi-
liformes, denominadas fibras, que formam deixes em gru-
pos sobrepostos e intimamente reunidos.

Existem três tipos básicos de músculos no corpo hu-
mano:

- Músculos esqueléticos ou voluntários – estão so-
bre o controle consciente da pessoa e tornam possíveis 
ações como andar, mastigar, engolir, sorrir, falar e mover 
os olhos. Estes músculos ajudam a dar a forma ao corpo. 
A maioria dos músculos esqueléticos está presa aos ossos 
por tendões, que são cordões rígidos de tecido fibroso.

- Músculos lisos ou involuntários – são aqueles que te-
mos pouco ou nenhum controle consciente, como no in-
testino e vasos sanguíneos.

- Músculo cardíaco – forma a parede do coração. Este 
músculo é capaz de auto-estimular suas contrações sem 
receber sinais do sistema nervoso central.

Existem três tipos de músculos. Os músculos esquelé-
ticos, também denominados músculos voluntários, são en-
contrado em todo o corpo. O músculo cardíaco se limita ao 
coração. Os músculos lisos, ocasionalmente denominados 
músculos involuntários, são encontrados nos intestinos, 
nas arteríolas e nos bronquíolos.

 
Sistema Circulatório

O sistema circulatório é formado por dois sistemas de 
transporte principais: o sistema cardiovascular, que com-
preende o coração, vasos sanguíneos e sangue, com o ob-
jetivo de carregar oxigênio e nutrientes para as células do 
corpo e transportar os resíduos das células corporais para 
os rins. O sistema linfático fornece drenagem para o líquido 
dos tecidos, denominado linfa.

O coração contrai e relaxa alternadamente para bom-
bear os pulmões (onde ocorre a oxigenação) e depois para 
a vasta rede de vasos sanguíneos. Ele fica localizado no 
centro esquerdo do tórax, imediatamente atrás do esterno, 
e tem aproximadamente o tamanho da mão fechada. As 
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artérias e arteríolas carregam o sangue oxigenado do co-
ração para as células do corpo. A troca de líquido, oxigênio 
e gás carbônico entre o sangue e as células dos tecidos 
ocorre através dos capilares. As vênulas e veias carregam o 
sangue pobre em oxigênio de volta para o coração, onde 
o ciclo recomeça.

Cada vez que o coração contrai, a corrente sanguínea 
pode ser sentida, na forma de pulsação, em qualquer lugar 
onde uma artéria passa próxima a superfície da pele. As 
principais localizações onde podem ser sentidas o pulso 
são: no punho, na virilha e no pescoço.

As emergências envolvendo o sistema circulatório 
ocorrem quando há sangramento descontrolado, compro-
metimento da circulação ou quando o coração perde sua 
capacidade de bombear.

Sistema Respiratório

O corpo depende de um suprimento constante de oxi-
gênio, que é disponibilizado para o sangue pelo sistema 
respiratório, que compreende as cavidades nasais, faringe, 
laringe, traquéia e os pulmões. A passagem do ar para den-
tro e para fora dos pulmões é denominada respiração. Du-
rante a inspiração, o ar entra através do nariz chegando até 
os pulmões. Estes se expandem para preencher a cavidade 
torácica, o sangue que circula nos pulmões é oxigenado. Du-
rante a expiração, os músculos do peito relaxam liberando o 
ar dos pulmões, o ar exalado carrega com ele gás carbônico.

A freqüência respiratória normal em repouso, medida 
pelo número de respirações por minuto é de 12 a 20 em 
adultos, de 15 a 30 em crianças e de 25 a 50 em bebês.

As emergências envolvendo o sistema respiratório in-
cluem a obstrução (asfixia), dificuldade para respirar e pa-
rada respiratória.

Sistema Digestório

O sistema digestório compreende o trato alimentar e 
os órgãos acessórios da digestão – boca, esôfago, estôma-
go, pâncreas, fígado, baço, vesícula biliar, intestino delgado 
e intestino grosso.

Em caso de ferimentos fechados (batida) ou penetran-
tes (facada, tiro) no abdome, é necessário atendimento de 
emergência.

Sistema Nervoso

O sistema nervoso é composto de centros nervosos (a 
maioria deles no encéfalo e na medula espinhal) e nervos 
que se ramificam a partir desses centros, levando aos teci-
dos e órgãos do corpo.

Existem duas divisões estruturais principais do sistema 
nervoso. O sistema nervoso central compreende o encéfa-
lo e a medula espinha; o sistema nervoso periférico com-
preende os nervos localizados fora do encéfalo e da me-
dula espinhal.

Existem também duas divisões funcionais do sistema 
nervoso: o sistema nervoso voluntário influencia os movi-
mentos voluntários em todo o corpo; o sistema nervoso 
autônomo, que não está sob a influência direta do cérebro, 
influencia os músculos involuntários e as glândulas.

O sistema nervoso autônomo é ainda subdividido em 
dois sistemas:

- O sistema nervoso simpático regula o funcionamento 
do coração, o suprimento de sangue para as artérias e a 
função dos órgãos internos. Este sistema é o responsável 
pela resposta ao estresse com agitação e força.

- O sistema nervoso parassimpático se opõe ao sistema 
nervoso simpático, impedindo que as reações do corpo se 
tornem extremas.

O atendimento de emergência é necessário em caso de 
perda de consciência, traumatismo craniano significativo, 
traumatismo encefálico ou lesão medular e qualquer grau 
de paralisia.

Sistema nervoso autônomo, que pode ser descrito de 
acordo com a função. Existem duas divisões: o sistema 
voluntário (cerebroespinhal), que geralmente controla as 
ações corpóreas conscientes e deliberadas mediante co-
mando voluntário, além dos reflexos, que podem ou não 
ser conscientes, e o sistema involuntário (autônomo), que 
é automático e parcialmente independente do resto do sis-
tema nervoso. O sistema nervoso autônomo é subdividido 
em: sistema simpático e parassimpático.

 
Sistema Tegumentar

A pele é o maior órgão do organismo. Tem a função 
de proteger os órgãos internos contra lesões e invasão de 
microorganismos, impedir a desidratação, manter a tempe-
ratura do corpo e atuar como receptor do tato, dor, calor 
e frio.

A pele é composta de três camadas. A camada mais 
externa, a epiderme, contém células que dão cor à pele. 
A derme, se segunda camada, conte a vasta rede de va-
sos sanguíneos, folículos pilosos, glândulas sudoríparas, 
glândulas sebáceas e nervos sensitivos. A última camada é 
composta por tecido adiposo com espessura variada, de-
pendendo da parte do corpo que ela cobre.

Fisiologia

Para o entendimento do funcionamento do nosso or-
ganismo, e necessária a visão de noções básicas de como 
se dá a inter-relação entre os sistemas. É disto que trata a 
Fisiologia. Neste livro temos a intenção de mostrar uma 
visão geral destas relações entre os diversos sistemas do 
organismo, afim de podermos entender melhor suas fun-
ções e importância para o dia-a-dia, além de melhorar a 
percepção dos capítulos que se seguem.

A homeostase designa a tendência do organismo 
vivo em manter constante o meio interno, em equilíbrio. 
Quando o organismo não consegue manter a homeostase 
ocorre a doença. Quando o corpo é ameaçado ou sofre um 
trauma, sua resposta pode envolver mudanças estruturais 
ou funcionais. Essas mudanças podem ser adaptativas ou 
mal adaptativas. Os mecanismos de defesa que o corpo 
suporta vai determinar a diferença entre saúde e doença.
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